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Resumo
Por falta de planejamento, o plantio de árvores em vias públicas tem gerado problemas aos moradores, au-
mentado os pedidos de supressão dessas árvores. Este trabalho objetivou realizar uma análise quantitativa 
das causas que determinaram essa supressão e as regiões de maior incidência desses cortes, no período de 
janeiro a outubro de 2010, dentro do perímetro urbano do município de Itapira, SP. Para isso realizou-se um 
levantamento de dados na Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente (Sama) do referido município, respon-
sável pelas autorizações de corte. Os resultados demonstraram que foram suprimidas 111 árvores, sendo 
o bairro Prados o que apresentou o maior número de árvores cortadas (12). Na análise quantitativa das 
espécies suprimidas, a Ficus benjamina e a Ligustrum lucidum foram as mais suprimidas, correspondendo a 
quase 40% do total de supressões. Noventa e uma árvores foram suprimidas por causas isoladas, sendo as 
rachaduras nas calçadas o principal motivo desses cortes (19 árvores; 20,9%). Nas supressões que ocorre-
ram por dois motivos ou mais, 20 árvores foram suprimidas, sendo o ataque por brocas e tronco apodrecido 
responsável por 50% das supressões (10 árvores). 

Palavras-chave: Arborização. Vegetação urbana. Rachaduras na calçada. Itapira. 

Abstract
The lack of urban planning for the planting of trees on public streets has caused problems for the citizens and 
lead to the increase in the requests for tree removal. This research aimed to quantitatively analyze the causes 
for removal of urban trees in the city of Itapira, São Paulo, Brazil as well as to identify the neighborhoods with 
highest incidence of cuts in the period ranging from January to October 2010. Data were obtained from the 
city’s Department of Agriculture and Environment (Sama), which is responsible for issuing cutting authoriza-
tions. Results showed that a total of 111 trees were cut and the neighborhood of Prados had the most trees 
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Segundo Bortoleto et al. (2006), muitas cidades 
brasileiras não possuem um planejamento adequa-
do de arborização urbana e a maioria dos projetos 
baseiam-se em métodos puramente empíricos, des-
providos de um conhecimento real do assunto.

Desse modo, para alcançar a qualidade do am-
biente urbano, é necessário realizar um planejamen-
to prévio. Contudo, quando não há planejamento des-
sa arborização, inúmeros problemas podem ocorrer 
e, em vez de um elemento benéfico, a arborização 
passa a representar um foco de conflito nas cidades 
(COLETTO et al., 2008).

De acordo com Teixeira (1999) e Rodrigues 
(2002), as cidades são todas iguais, possuindo inú-
meras características em comum, como sistema vi-
ário (estruturado ou não), espaços residenciais, es-
paços comerciais e de serviço, espaços industriais, 
espaços institucionais e espaços livres ou abertos. 
E a julgar tanto pela forma universalizante do trata-
mento das questões urbanas quanto pelas normas 
gerais que regem a urbanização no Brasil, a come-
çar pelos códigos de postura municipais e leis de lo-
teamentos, é de se considerar que as cidades, em to-
dos os lugares, sejam mesmo muito parecidas.

Dessa forma, planejar a arborização é indispen-
sável para o desenvolvimento urbano e requer, an-
tes de qualquer coisa, o conhecimento da situação 
existente, o que pode ser conseguido por meio de 
um inventário qualiquantitativo, assim como o co-
nhecimento das características dos vegetais que po-
derão ser utilizados (COLETTO et al., 2008).

Atualmente, a gestão da arborização urbana no 
município de Itapira, SP, é de responsabilidade da Se-
cretaria de Agricultura e Meio Ambiente (Sama), ór-
gão vinculado à Prefeitura Municipal, que por meio 
da vistoria de seus técnicos dá parecer favorável ou 
não à supressão da arborização urbana do município.

O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo 
transversal, com o levantamento de dados nos ar-
quivos do referido órgão, quanto às espécies e ao 

Introdução

A árvore é a forma vegetal mais característica na 
paisagem urbana, à qual, ao longo da história, tem 
se incorporado em estreita relação à arquitetura das 
cidades. A arborização urbana contribui para a ob-
tenção de um ambiente urbano agradável e tem in-
fluência decisiva na qualidade de vida nas cidades 
e, portanto, na saúde da população. A importância 
da árvore, no meio urbano, ganha relevância maior, 
principalmente quando a concentração das habita-
ções aumenta (MÜLLER, 1998).

A arborização urbana em vias públicas é funda-
mental para a manutenção da qualidade de vida, 
proporcionando conforto aos habitantes das cidades, 
pois contribui com a estabilização climática, embe-
leza, fornece abrigo e alimento à fauna e sombra e 
lazer às ruas e avenidas das cidades (COLETTO et al., 
2008; GRAZIANO, 1994; RODOLFO JUNIOR et al., 
2008; SILVA FILHO et al., 2002).

Os estudos de Alves e Gouveia (1995) destaca-
ram que as propriedades que ficavam próximas às 
áreas arborizadas eram mais valorizadas, apresen-
tavam um baixo índice de mudança de residência e 
que as folhagens eram tema dominante na memó-
ria das crianças que moravam na cidade. Isso foi ex-
plicado pelos benefícios propiciados pelas árvores, 
como aumento da diversidade sensorial, diminui-
ção do vandalismo, redução do consumo de energia 
e a satisfação dos moradores com as residências.

A arborização urbana no Brasil é de competência 
das administrações municipais. Embora haja uma 
crescente disposição, tanto dos órgãos governamen-
tais envolvidos como de grande parcela da popula-
ção, muitos são os problemas enfrentados, como a 
falta de técnicos capacitados que orientem plantios 
corretos, a escolha das espécies, podas de forma-
ção, utilização de tutores, grades de proteção, irriga-
ções em período de estiagem e adubações (RIBEIRO, 
2009).

removed (12). Ficus benjamina and Ligustrum lucidum were the most commonly cut species (22 trees of each 
species; 40% of total). Nineteen out of the 91 trees cut for isolated reasons were eliminated for causing side-
walk damage. Out of 20 trees that were removed for two or more combined reasons, 50% were cut because of 
the combination of stem borer infestation and decaying trunks. 

Keywords: City trees. Urban vegetation. Sidewalk damage. Itapira. 
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Figura 1 - Macrozoneamento urbano do município de 
Itapira, SP (MZU1 – área urbana)

Fonte: Adaptado do Plano Diretor do Município de Itapira, 2006.

100% coletado e tratado, com eficiência de 82% após 
passar pelo sistema de lagoas.

Itapira encontra-se incluída na “Serrania de Lin-
dóia”, segundo subdivisão geomorfológica do Estado 
de São Paulo, proposta no Mapa Geomorfológico do 
Estado de São Paulo (IPT, 2007).

O clima predominante na região é o tropical de 
altitude (CWA), conforme a classificação de Köppen, 
caracterizado por mais de 60 dias secos, tempera-
tura máxima anual de 29 °C, temperatura mínima 
anual de 5 °C e precipitação média anual em torno 
de 1.600 mm (SETZER, 1976).

Levantamento quantitativo

Os processos de supressão arbórea no municí-
pio de Itapira, SP, iniciam-se com uma vistoria rea-
lizada por técnicos da Sama, em que, após criterio-
sa inspeção, é preenchido um laudo de “Solicitação 
de Corte de Árvore”, informando as condições fitos-
sanitárias e biomecânicas e/ou relatando o motivo 
da supressão do indivíduo, caso seja deferido seu 
corte por técnico.

A partir desses procedimentos foi realizada uma 
análise exploratória de dados nos arquivos da Sama 
de Itapira, SP, quanto às solicitações de corte de 

número de indivíduos suprimidos, quanto aos mo-
tivos que levaram a essas supressões e quanto aos 
bairros de maior incidência de supressões no mu-
nicípio de Itapira, SP, no período de janeiro a outu-
bro de 2010.

Levando em consideração a importância da ar-
borização urbana para o bem estar da população e 
a grande escassez de informações sobre os moti-
vos que levam os moradores de uma cidade a soli-
citar, de forma exacerbada, supressões de árvores 
nos espaços urbanos, este trabalho tem o objetivo 
de levantar as principais causas de supressão da ar-
borização urbana de Itapira. Tais informações vêm 
subsidiar o planejamento que valorize o aspecto pai-
sagístico ecológico com a utilização de espécies ade-
quadas e compatíveis com as características físicas 
da cidade.

Materiais e métodos

Caracterização do município de Itapira

O município de Itapira integra a Região Adminis-
trativa de Campinas e está localizado na região Su-
deste, porção centro-leste, do Estado de São Paulo, 
a 22°26'10" de latitude S e 46°49'18" de longitude 
W, distando aproximadamente 63 km (via anel de 
contorno) da cidade de Campinas e 159 km da capi-
tal do Estado.

Itapira possui uma área de 518,385 km², com 
uma estimativa populacional de 71.850 habitantes. 
O perímetro urbano, alvo do estudo, apresenta uma 
área de 58.042 m² (Figura 1) com uma densidade de-
mográfica de 132,2 habitantes por km² (IBGE, 2009). 
Segundo dados do setor de Lançadoria da Prefeitu-
ra, essa área conta hoje com 20.600 imóveis.

As primeiras indústrias do município estiveram 
relacionadas à ferrovia e à agricultura local e regio-
nal, por meio de fábricas de implementos agrícolas. 
Atualmente, a atividade industrial de Itapira é re-
presentada por indústrias de embalagens de pape-
lão, brinquedos, mecânica, máquinas e implemen-
tos agrícolas, transformação de madeira e marcante 
presença de usina de açúcar e álcool e atividades ex-
trativistas (mineração).

O saneamento básico de Itapira é um dos maio-
res referenciais do município. Hoje, 100% dos imó-
veis urbanos recebem água tratada e têm seu esgoto 
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Tabela 1 - Distribuição das árvores suprimidas nos bairros 
do município de Itapira, SP, no período de 
janeiro a outubro de 2010

Bairro
N. de árvores 
suprimidas

Frequência 
(%)

Prados 12 10,8
Santa Cruz 7 6,3
São Benedito 1 0,9
Jardim Soares 2 1,8
Della Rocha 1 4 3,6
Della Rocha 2 3 2,7
Istor Luppi 1 0,9
São Vicente 5 4,5
Assad Alcici 1 0,9
Centro 7 6,3
Braz Cavenaghi 3 2,7
Vila Izaura 3 2,7
Figueiredo 8 7,2
Nosso Teto 4 3,6
Boa Esperança 2 1,8
Nova Itapira 3 2,7
Jardim Magali 2 1,8
Pé no Chão 2 1,8
Flavio Zacchi 3 2,7
Penha do Rio do Peixe 5 4,5
Santa Marta 5 4,5
Vila Ilze 2 1,8
Vila Pereira 2 1,8
Jardim Guarujá 1 0,9
Bela Vista 1 0,9
Jardim Itamaracá 2 1,8
Jardim Boa Vista 2 1,8
Aquiles Galdi 3 2,7
Cubatão 5 4,5
Jardim Raquel 2 1,8
Humberto Carlos Passarella 3 2,7
São Lucas 5 4,5

Total 111 100%

Fonte: Dados da pesquisa.

çamento. Dentre estes, o Ligustrum lucidum (alfe-
neiro) destacou-se, uma vez que essa espécie foi 
abundantemente plantada no bairro há muitos anos 
e, consequentemente, apresentou os indivíduos de 
maior porte.

árvores deferidas dentro do perímetro urbano do 
município, no período de janeiro a outubro de 2010.

Os dados analisados no levantamento foram: es-
pécies e número de indivíduos suprimidos por espé-
cie, localização das árvores suprimidas no município 
(número de indivíduos/bairro), nome científico e os 
motivos que levaram à supressão dessas árvores.

Resultados e discussão

Segundo os dados levantados no período de ja-
neiro a outubro de 2010, foram autorizados pelos 
técnicos da Sama a supressão de 111 exemplares ar-
bóreos distribuídos em 32 bairros do município de 
Itapira, SP (Tabela 1).

Da análise do número de árvores suprimidas em 
relação à sua localização (bairro), foi possível obser-
var que o bairro Prados apresentou a maior incidên-
cia de árvores cortadas, com 10,8% do total (12 in-
divíduos), seguido pelo bairro Figueiredo com 7,2% 
(8 indivíduos) (Tabela 1).

Na análise quantitativa das espécies suprimidas, 
do total de 111 árvores distribuídas em 15 famílias, 
o Ficus benjamina (Moraceae) e Ligustrum lucidum 
(Oleaceae) foram as espécies mais suprimidas, com 
22 indivíduos/espécie, correspondendo a 19,8% dos 
cortes cada uma. Em seguida ficou a espécie Caesalpi-
nia peltphoroides (Leguminoseae-Caesalpinioideae), 
com 18 indivíduos suprimidos, correspondendo a 
16,2% do total (Tabela 2).

Os dados obtidos neste estudo corroboram os da-
dos de Santana e Santos (1999), os quais relataram 
que o Ficus benjamina é uma das espécies mais pre-
judiciais ao calçamento e à estrutura viária da cida-
de, e o gênero Ficus é causador de grandes proble-
mas como elemento de arborização no Câmpus da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), 
por danificar calçadas.

Rossetti et al. (2010) e Almeida e Barbosa (2010) 
ressaltaram que diversos gêneros de Ficus mostra-
ram ser de porte desfavorável ao plantio em calça-
das, tendo contato direto com a rede elétrica, pondo 
em risco a vida humana durante a poda ou descar-
ga elétrica durante chuvas e obstruindo a visão dos 
condutores de veículos.

Gonçalves e Rocha (2010) mostraram também 
um número significativo de indivíduos arbóreos com 
sistema radicular superficial causando danos ao cal-
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Tabela 2 - Listagem das espécies referidas como úteis pelos especialistas locais moradores no entorno da Reserva 
Biológica do Tinguá (ERBT), Nova Iguaçu, RJ

Família e espécie Nome popular Origem* N. de indivíduos Freq. (%)

Bignoniaceae     

Tecoma stans Ipê-Mirim E 1 0,9
Spathodea campanulata Espatódea E 2 1,8
Tabebuia roseo-alba Ipê-Branco N 1 0,9

Apocynaceae     

Nerium oleander Espirradeira E 1 0,9

Moraceae     

Ficus benjamina Ficus E 22 19,8

Oleaceae     

Ligustrum lucidum Alfeneiro E 22 19,8

Proteaceae     

Grevillea banksii Grevilea anã E 1 0,9

Leguminoseae     

Caesalpinia peltphoroides Sibipiruna N 18 16,2
Bauhinia longifolia Pata-de-vaca E 4 3,6
Leucaena leucoce Leucena E 3 2,7
Cassia fi stula Cássia-imperial E 1 0,9
— Não identifi cada — 9 8,1

Palmaceae     

Roystonea oleracea Palmeira-imperial E 1 0,9

Lythraceae     

Lagerstroemia indica Resedá E 1 0,9

Punicaceae     

Punica granatum Romã E 2 1,8

Rutaceae     

Murraya exótica Murta E 3 2,7

Anacardiaceae     

Shinus mole Aroeira salsa N 9 8,1
Maganifera indica Mangueira E 3 2,7

Pinaceae     

Pinus elliottii Pinus E 1 0,9

Lauraceae     

Nectandra megapotamica Canelinha N 1 0,9

Combretaceae     

Terminalia catappa Chapéu de sol E 4 3,6

Polygonaceae     

Triplaris brasiliana Pau-formiga N 1 0,9

Total   111 100%

Legenda: * E = exótica; N = nativa.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Figura 2 - Motivos isolados de supressão de árvores no 
Município de Itapira, SP, no período de janeiro 
a outubro de 2010

Fonte: Dados da pesquisa.

mentos, muros, postes de iluminação e outros. En-
tre tanto, segundo Rossetti et al. (2010), as espécies 
adequadas para serem usadas nas calçadas ainda são 
muito pouco estudadas no Brasil.

No estudo realizado por Faleiro e Amâncio-Pereira 
(2007) sobre arborização viária, realizada no câmpus 
Umuarama da Universidade Federal de Uberlândia, 
MG, foi observado que 54,3% das árvores plantadas 
apresentaram conflitos com o calçamento em razão 
do porte desproporcional ou espaço da base do tron-
co insuficiente.

Ribeiro (2009) afirma que a maioria dos danos 
causados nas calçadas muitas vezes ocorre por cau-
sa de um plantio inadequado, em que é deixado um 
espaçamento pequeno para o crescimento do caule 
vegetal, e/ou por falta de orientação dos moradores, 
esquecendo-se que a muda depois de plantada vai 
crescer com um aumento considerável do raio do cau-
le interferindo no calçamento.

Segundo Silva et al. (2002), somente no ano de 
1999, em Uberlândia, foram solicitados 808 pedidos 
de cortes de árvores, que tinham como justificativa 
algum tipo de conflito com a rede elétrica, danos ao 
imóvel, danos nas calçadas e queda de folhas que cau-
savam incômodos aos moradores.

Almeida e Barbosa (2010) descreveram que os 
moradores, ao plantar uma árvore na calçada, devem 

Esses problemas são muito comumente observa-
dos e causam, na maioria das vezes, um manejo ina-
dequado e prejudicial às árvores, como podas drás-
ticas, as quais comprometem sua estrutura e podem 
levar à sua supressão.

Neste estudo foram identificados diversos moti-
vos que levaram à supressão de árvores. Esses moti-
vos foram agrupados em dois grupos, conforme des-
crição a seguir:

 − Motivos isolados: espaço insuficiente; apodre-
cimento do tronco; rachaduras nas calçadas; 
ataque por cupim; risco de queda; entupimen-
to da rede de esgoto; árvore morta; construção 
e reformas de casas, muros ou mudanças na 
arquitetura da residência; ataque por broca; 
e espécie imprópria para calçada.

 − Motivos associados: ataque por cupim e tron-
co apodrecido; apodrecimento e risco de que-
da; ataque por broca e cupim; rachadura na 
calçada e tronco apodrecido; ataque por broca 
e rachadura na calçada; rachadura na calçada 
e entupimento da rede de esgoto; e ataque por 
broca e tronco apodrecido.

Um total de 111 indivíduos arbóreos foi suprimi-
do em Itapira no período mencionado. Desse total, 
91 indivíduos foram suprimidos por motivos isola-
dos e 20 por motivos associados. Os principais mo-
tivos isolados foram as rachaduras nas calçadas (19 
indivíduos; 20,9%), as construções e reformas de 
casas, muros ou mudanças na arquitetura da resi-
dência (17 indivíduos; 18,7%) e o apodrecimento 
do tronco (15 indivíduos; 16,5%). Esses motivos re-
presentaram, juntos, mais da metade dos cortes de-
feridos (56%) (Figura 2).

O restante das supressões (44%) se deu em ra-
zão dos motivos associados, sendo o ataque por 
brocas e tronco apodrecido o maior deles (10 indi-
víduos; 50%), seguido por ataque por cupins e tron-
co apodrecido (4 indivíduos; 20%) e rachaduras nas 
calçadas e entupimento da rede de esgoto (2 indiví-
duos; 10%) (Figura 3).

O número de árvores suprimidas por serem im-
próprias para as calçadas foi bastante significativo 
neste estudo (13 indivíduos). De acordo com Ribeiro 
(2009), o plantio de árvores inadequadas à estrutu-
ra urbana gera conflitos com equipamentos urbanos 
como fiações elétricas, encanamentos, calhas, calça-
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Figura 3 - Motivos associados de supressão de árvores no 
município de Itapira, SP, no período de janeiro a 
outubro de 2010

Fonte: Dados da pesquisa.
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Conclusões

Com o mapeamento das supressões arbóreas por 
bairro, pode-se direcionar um planejamento adequa-
do de reconstituição arbórea com o desenvolvimen-
to de projetos de educação ambiental visando a uma 
maior conscientização da população para a impor-
tância da arborização urbana e a melhoria da quali-
dade de vida. Assim, é preciso planejar o plantio das 
árvores no perímetro urbano tomando como base os 
critérios técnicos adequados de forma a reduzir os 
danos materiais (danos a muros e calçadas) para que 
haja, de fato, uma redução do número de supressões 
arbóreas e que a população perceba os benefícios da 
arborização urbana, visando à melhoria do ambiente 
urbano tanto para a árvore quanto para a população.
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